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SALVADOR — A polêmica em 
torno da emenda que restringe o 
uso de medidas provisórias pelo 
Executivo teve mais um capítulo 
ontem à tarde, quando o presi-
dente do Senado, Antonio Carlos 
Magalhães (PFL-BA), rebateu 
crítica do líder do governo no 
Congresso, deputado Arthur Vir-
gílio Neto (PSDB-AM), que ha-
via dito que o senador está mal-
acostumado por viver cercado de 
pessoas subservientes. Bem-hu-
morado, Antonio Carlos disse 
que o próprio deputado sempre 
esteve à sua volta. "Se ele acha 
isso é porque sempre foi uma das 
pessoas que mais me cercaram. 
Não saía do meu gabinete, sem-
pre tratando de assuntos de inte-
resse de seu estado ou da pauta 
do Congresso." 

Referindo-se especificamente 
à decisão do governo de alterar a 
emenda, Antonio Carlos afirmou 
que não discutiria mais um as-
sunto que diz respeito à respon-
sabilidade do Congresso diante 
da nação. De acordo com o sena-
dor, medida provisória é uma ex-
crescência e essa era essa a opi-
nião de Fernando Henrique Car-
doso quando cumpria mandato 
de senador. 

Comparação - "Hoje ele é 
presidente da República, mas eu 
sou senador", comparou, ao sair 
da cerimônia de assinatura de 
contrato entre o Estado da Bahia 
e o Banco Mundial para as obras 
do metrô de superfície de Salva- 

dor. 
Sobre a possibilidade de 

PSDB apresentar, na próxima se-
mana, uma nova proposta, ria 
Câmara dos Deputados, para ten-
tar modificar a emenda constitu-
cional que restringe o uso de me-
didas provisória, o presidente do 
Congresso disse que a disposi-
ção da Câmara é a de manteria  
decisão do Senado porque aque-
la casa é a favor da autonomia do 
Poder Legislativo. 

Teto salarial - O presidente 
do Congresso disse também qUe 
se o governo voltar atrás na sita 
posição de manter o atual teto sã-
larial para Executivo, LegislatiVo 
e Judiciário, cedendo a pressões, 
não contará com seu apoio. 

"Eu penso que o presidente 
Fernando Henrique não faria 
uma coisa dessas, pois toda ‘,tt 
conversa que tem tido comigO 
é no sentido de manter um teto 
único para os três poderes. Pá-
ra mudar isto precisa da minha 
assinatura e eu não dou", con-
cluiu. 

A polêmica começou quando 
Arthur Virgílio e o deputado Aé-
cio Neves (PSDB-MG) anuncia-
ram que o governo apresentaria 
proposta para modificar a emen-
da. Antonio Carlos disse que isso 
era "criminoso com a institui-
ção" e que os dois tucanos deVé-
riam renunciar. Virgílio disse en-
tão não tolerar o "tom" de ACM, 
que está mal-acostumado por vi-
ver "cercado por pessoas criadás 
na subserviência". Ainda ontem, 
Virgílio foi além e disse não tér 
medo do senador. 


